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EDITORIAL

EXPEDIENTE PAROQUIAL

Mais uma vez estamos aqui com vocês nossos amados irmãos 
e irmãs paroquianos. Que alegria estar compartilhando com 
vocês este tempo da Páscoa – a festa mais importante para 
nós cristãos.

E é nesta alegria que trazemos para vocês matérias 
importantíssimas. Pare, um pouquinho neste tempo Pascal e 
leia com atenção o nosso informativo.

Na alegria de Jesus Ressuscitado, até o mês que vem!!!

De Terça a Sexta 8h às 11h30min e das 13h30m às 18h

Sábado 8h às 12h

MISSAS

Terça, Quinta e Sexta: Às 18h (Matriz);

Quarta: Novena do Perpétuo Socorro com celebração  
             às 15h e Missa e novena às 19h30min (Matriz);

Sábado: Às 18h30min (Matriz);

Domingo: Às 7h30min e 10h30min (Matriz)
                 9h Capela Santos Inocentes;

Atendimento com o Pároco: De terça a sexta após as missas.

Atendimento com o Diácono: Agendar na secretaria paroquial.

e-mail: parsantissimatrindade@yahoo.com.br

Site: www.santissimatrindade.org.br

Telefone:  ( 41 )  3266 - 0796

Curso de preparação para pais e padrinhos de batismo 3 encontros: 

1º, 2º e 3º domingo do mês das 9h às 11h30min.

Batizados todo 4º domingo do mês

Inscrições para o batizado na secretária paroquial

Documentos Necessários:

♦ Certidão de nascimento da criança;

♦ Certidão de casamento da Igreja dos Pais e dos Padrinhos;

♦ Lembrança da 1a Eucaristia e do Crisma dos Pais e dos Padrinhos;

♦ Endereço Completo dos Pais;

♦ Carteirinha do curso dos Pais e Padrinhos.

BATIZADOS

AVISOS

Bazar
Toda quinta-feira das 09h às 17 h

no Salão Paroquial Papa João Paulo II

 Leitura orante
Toda terça-feira

Horário: 19h
no Salão Paroquial Papa João Paulo II

Crisma com Dom José Mario Angoneze
Quarta Feira

Dia: 27 de Abril
Horário: 19h30min

CPP
Dia: 17 de Abril

Horário: 18h

Escola da Fé
Toda quinta-feira

Horário: 19h
no Salão Paroquial Papa João Paulo II
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A MISSA PARTE POR PARTE –  XXXI I

Prestes a iniciar a maior solenidade dos 
cristãos nosso coração se enche da ale-
gria do Espírito para vivenciar este gran-
de mistério de amor. De fato, o tempo 
da quaresma e o tema da Campanha da 
Fraternidade da Igreja no Brasil muito 
nos ajudou a tomar consciência e tam-
bém novas atitudes e ações com relação 
à vida que nos cerca: a natureza criada 
por Deus, as pessoas que encontramos 
(ou que nos encontraram), os nossos pro-
jetos agora mais voltados para a justiça e 
o direito, a solidariedade e a paz!

À medida que nos concentrarmos numa 
participação mais viva e comprometida 
com a comunidade – Igreja e sociedade 
– expondo nossas dificuldades, mas tam-
bém nossas virtudes colocadas à serviço 
do bem, certamente nosso Deus Trinda-
de haverá de apoiar, conduzir e levar a 
bom termo tais iniciativas. Acreditemos, 
pois, e confiemos na providência miseri-
cordiosa garantida pelo Senhor ressusci-
tado.

Quero desejar a você, sua família e ami-
gos, um tempo pascal muito fecundo e 
permeado de “encontros” com Jesus 
chamando-o com carinho e firmeza para 
a missão de testemunhá-Lo com alegria 
e coragem, transformando assim nossa 
história no lindo sonho de Deus: 

“Eu vim para que todos tenham vida e a 
tenham em abundância” (Jo 10,10).

Neste mês vamos conhecer as partes que 

compõem os Ritos Finais:

1 – Benção:  A benção final combina com o 

sinal da cruz dos Ritos Iniciais. No início mar-

camos o corpo com o sinal da cruz e com a 

presença da Trindade. Na bênção final, é a 

própria Trindade que nos acompanha pela 

vida. Em ocasiões especiais há formulários 

próprios de bênçãos (por exemplo, Advento, 

Natal, Páscoa, Pentecostes... festas de Maria, 

dos apóstolos...).

2 – Despedida: : O presidente da celebra-

ção (preferencialmente o diácono, quando 

houver) despede a assembléia em paz. To-

dos voltam para casa com mais alegria e 

esperança. Às vezes canta-se um hino. Nes-

te caso, não se deve sair antes de o canto 

terminar. O primeiro a se retirar será quem 

presidiu a assembléia celebrante. (BORTOLI-

NI, José. A missa explicada parte por parte. 

Paulus, 2006: São Paulo. p. 33).

No próximo mês vamos conhecer algumas 

indicações úteis para uma boa celebração, 

indicações estas feitas pelo Padre José Bor-

tolini.

Até o mês que vem!

Gil Braz do Nascimento

e Equipe da Pastoral da Ação Litúrgica

L ITURGIA EM FOCO

03 de Abril
II D.T.P.

At 5, 12 - 16 Sl 117/118
Ap 1, 9 - 11a. 12 - 13. 

17-19
Jo 20, 19 - 31

10 de Abril
III D.T.P.

At 5, 27b - 32. 40b - 41 Sl 29/30 Ap 5, 11 - 14 Jo 21, 1 - 19

17 de Abril
IV D.T.P.

At 13, 14. 43 - 52 Sl 99/100 Ap 7, 9. 14b - 17 Lc 10, 27 - 30

24 de Abril
V D.T.P.

At 14, 21b - 27 Sl 144/145 Ap 21, 1 - 5a
Jo 13, 31 - 33a.

34 - 35

PALAVRA DO PÁROCO

Pároco José Roberto

D.T.P : Domingo do Tempo de Páscoa
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Os cristãos e cristãs, compreendem que 

as Sagradas Escrituras não são apenas 

relatos da experiência de fé do povo judeu 

(Antigo Testamento) e do povo cristão (Novo 

Testamento), algo do passado, mas é Palavra 

viva, para nossas vidas, para hoje! Pensando 

nisso, refletindo, podemos e devemos atualizar 

a Palavra. Desta forma coloco apenas duas 

reflexões para nossa vida: a figura do anjo e o 

próprio anúncio.

A palavra “anjo” vem do idioma grego, “angelos” 

(ανγελοσ), que traduz o hebraico “mal’ak”, e 

significa “mensageiro”. Da mesma raiz grega 

também nasce a palavra “evangelho” (boa 

mensagem, boa notícia, boa nova). Quantas 

vezes, mesmo sem saber nem quando e nem 

como, muitas pessoas agradecem por, algum 

dia, terem recebido uma boa palavra, um bom 

conselho, etc., chegando até mesmo a dizer: 

“naquele dia ele/ela foi um anjo em minha 

vida...”. O amor de Deus nos pede para sermos 

portadores (anjos) de bons conselhos, de boa 

notícia (evangelho).

A segunda reflexão é o próprio objeto do 

anúncio, ou seja, Jesus Cristo! São Paulo adverte 

Timóteo: “proclama a palavra, insiste, no 

tempo oportuno e no importuno [...] exorta com 

toda paciência...” (cf. 2Tm 4,2). O Anjo Gabriel 

vem até Maria para falar da encarnação e cada 

cristão e cristã deve anunciar Jesus Cristo, a 

Palavra do Pai (cf. Jo 1,1), para que Jesus se faça 

carne também na carne de cada fiel, através da 

vivência cotidiana do seu mandamento: “amai-

vos uns aos outros, como eu vos amei!” (cf. Jo 

13,34).

Anunciar Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre!

A “Anunciação do Senhor” não é apenas aquela 

feita pelo Anjo Gabriel à Virgem Maria, mas 

deve ser realidade anunciada e vivida todos os 

dias, por cada pessoa que se diz cristã.

Diácono Joaquim Cardoso de Oliveira

ANUNCIAÇÃO DO SENHOR

A Igreja celebra no dia 4 de abril, deste ano, a 

Anunciação do Senhor Jesus: 

“... o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma 

cidade da Galiléia, chamada Nazaré, a uma 

virgem desposada com uma varão chamado 

José, da casa de Davi; e o nome da virgem 

era Maria. Entrando onde ela estava, disse-

lhe: “Alegra-te, cheia de graça, o Senhor está 

contigo!” Ela ficou intrigada com essa palavra 

e pôs-se a pensar qual seria o significado da 

saudação. O Anjo, porém, acrescentou: “Não 

temas, Maria! Encontraste graça junto de Deus. 

Eis que conceberás e dará à luz um filho, e 

o chamarás com o nome de Jesus. Ele será 

grande, será chamado Filho do Altíssimo, e o 

Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai; 

ele reinará na casa de Jacó para sempre, e o 

seu reinado não terá fim”. Maria, porém, disse 

ao Anjo: “Como é que vai ser isso, se eu não 

conheço homem algum?” O Anjo respondeu-

lhe: “O Espírito Santo virá sobre ti e o poder do 

Altíssimo vai te cobrir com a sua sombra; por 

isso o Santo que nascer será chamado Filho de 

Deus. Também Isabel, tua parenta, concebeu 

um filho na velhice, e este é o sexto mês para 

aquela que chamavam de estéril. Para Deus, 

com efeito, nada é impossível.” Disse, então, 

Maria: “Eu sou a serva do Senhor; faça-se em 

mim segundo tua palavra!” E o Anjo a deixou.” 

(Lc 1,26-38 – Bíblia de Jerusalém).

Por mais que se tente entender o texto 

evangélico em profundidade, jamais se 

conseguirá esgotar toda sua riqueza. Entre 

tantas reflexões, será que tomamos conta de 

que Deus resolve habitar no meio do seu povo, 

fazendo-se um da raça humana? A misericórdia 

de Deus não tem limites, e é por puro dom, pura 

graça e transbordamento do Seu amor infinito 

e eterno, que a Segunda Pessoa da Santíssima 

Trindade, o Filho, assume a natureza humana. 

Este é um mistério, o Mistério da Encarnação, 

que a Igreja nos diz no próprio prefácio da 

encarnação: 

“A Virgem Maria recebeu com fé o anúncio do 

anjo; e, à sombra do Espírito Santo, acolheu 

com amor, no seio puríssimo, aquele que, para 

salvar os seres humanos, quis nascer entre 

eles. Assim, cumpriam-se as promessas feitas 

a Israel e, de modo inefável, realizava-se a 

esperança das nações...” (conforme Missal 

Romano).

Talvez, apenas quando estivermos todos em 

Deus que entenderemos a plenitude do Mistério 

da Encarnação. Mas isso não quer dizer que 

não se pode colher muitíssimas mensagens do 

texto bíblico, por exemplo: a ilimitada e amorosa 

misericórdia de Deus, fazendo-se humano em 

Jesus Cristo; a disponibilidade, pelo exemplo 

da Virgem Maria, de estar colaborando com o 

plano de Deus; reconhecer que Deus age nos 

locais e situações mais inusitadas (a Galiléia 

era um lugar desprezado, marginalizado pela 

nação de Israel); assim como Maria, aprofundar-

se nas coisas de Deus, procurando entendê-las 

(“Como se dará isso?”), etc., etc., etc...

“Eu sou a serva do Senhor;
faça-se em mim segundo tua palavra!”
(Lc 1,38)
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Neste Dia dedicado à oração pelas vocações, de-
sejo exortar todos os fiéis a assumirem as suas 
responsabilidades no cuidado e discernimento 
vocacionais. [...]

Todos os fiéis são chamados a conscientizar-se 
do dinamismo eclesial da vocação...

Peçamos ao Senhor que conceda, a todas as pes-
soas que estão a realizar um caminho vocacional, 
uma profunda adesão à Igreja; e que o Espírito 
Santo reforce, nos Pastores e em todos os fiéis, 
a comunhão, o discernimento e a paternidade ou 
maternidade espiritual. [...]

Cidade do Vaticano, 29 de Novembro –
I Domingo do Advento – de 2015.

Franciscus

(Mensagem completa:w2.vatican.va/content/fran-
cesco/pt/messages/vocations...20151129)

Dc. Joaquim Cardoso de Oliveira

a sua origem no olhar compassivo de Jesus. A 
conversão e a vocação são como que duas faces 
da mesma medalha, interdependentes continua-
mente em toda a vida do discípulo missionário.

O Beato Paulo VI, na Exortação Apostólica Evan-
gelii nuntiandi, descreveu os passos do processo 
da evangelização. Um deles é a adesão à comu-
nidade cristã (cf. n. 23), da qual se recebeu o tes-
temunho da fé e a proclamação explícita da mise-
ricórdia do Senhor. Esta incorporação comunitária 
compreende toda a riqueza da vida eclesial, parti-
cularmente os Sacramentos. A Igreja não é só um 
lugar onde se crê, mas também objeto da nossa 
fé; por isso, dizemos no Credo: Creio na Igreja.

A chamada de Deus acontece através da media-
ção comunitária. Deus chama-nos a fazer parte 
da Igreja e, depois dum certo amadurecimento 
nela, dá-nos uma vocação específica. O caminho 
vocacional é feito juntamente com os irmãos e as 
irmãs que o Senhor nos dá: é uma con-vocação. 
O dinamismo eclesial da vocação é um antídoto 
contra a indiferença e o individualismo. Estabele-
ce aquela comunhão onde a indiferença foi ven-
cida pelo amor, porque exige que saiamos de nós 
mesmos, colocando a nossa existência ao serviço 
do desígnio de Deus e assumindo a situação his-
tórica do seu povo santo.

MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO
 

PARA O 53º DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO PELAS 
VOCAÇÕES 

 (17 de Abril de 2016 - IV Domingo da Páscoa)
Tema: A Igreja, mãe de vocações

Amados irmãos e irmãs!

Como gostaria que todos os batizados pudes-
sem, no decurso do Jubileu Extraordinário da Mi-
sericórdia, experimentar a alegria de pertencer 
à Igreja! E pudessem redescobrir que a vocação 
cristã, bem como as vocações particulares, nasce 
no meio do povo de Deus e são dons da miseri-
córdia divina! A Igreja é a casa da misericórdia e 
também a terra onde a vocação germina, cresce 
e dá fruto.

Por este motivo, dirijo-me a todos vós, por oca-
sião deste 53º Dia Mundial de Oração pelas Vo-
cações, convidando-vos a contemplar a comuni-
dade apostólica e a dar graças pela função da 
comunidade no caminho vocacional de cada um. 
Na Bula de proclamação do Jubileu Extraordiná-
rio da Misericórdia, recordei as palavras de São 
Beda, o Venerável, a propósito da vocação de 
São Mateus: Miserando atque eligendo (Miseri-
cordiae Vultus, 8). A ação misericordiosa do Se-
nhor perdoa os nossos pecados e abre-nos a uma 
vida nova que se concretiza na chamada ao disci-
pulado e à missão. Toda a vocação na Igreja tem 

DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

Dia 17 de abril a Igreja convida todos para 

rezar pelas vocações; este é o 53º ano 

que acontece o convite. Sempre os papas 

enviam uma mensagem sobre este dia. 

Sabemos que as orações pelas vocações 

devem ser feitas todos os dias e para todas 

as vocações, não só para as sacerdotais 

e religiosas, pois todas vocações são 

importantes e suscitadas pelo Espírito Santo 

(cf. 1Cor 12,4-11).

O Papa Francisco também envia sua 

mensagem e o texto integral lembra que 

vocação nasce, cresce e é sustentada 

pela Igreja. Segue abaixo uma parte da 

mensagem.
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“O clima é um bem comum, um bem de todos e para 
todos. Em nível global é um sistema complexo, que tem a 
ver com muitas condições essenciais para a vida humana. 
Há um consenso cientifico muito consistente, indicando 
que estamos perante um preocupante aquecimento do 
sistema climático. [...] A humanidade é chamada a tomar 
consciência da necessidade de mudanças de estilos de 
vida, de produção e de consumo, para combater esse 
aquecimento ou, pelo menos, as causas humanas que o 
produzem ou acentuam.”

Carta Encíclica “LAUDATO SI’”, do Santo Padre FRANCISCO, 
sobre o cuidado da casa comum; excerto do parágrafo nº 23.

www.twitter.com/pontifex_pt

Site oficial do vaticano: 
www.vatican.va

ABRIL
Intenções do Apostolado da Oração

UNIVERSAL: Pequenos agricultores. Para que os pequenos 

agricultores recebam a justa compensação pelo seu precioso trabalho.

PELA EVANGELIZAÇÃO: Cristãos da África. Para que os cristãos da 

África deem testemunho do amor e da fé em Jesus Cristo no meio dos 

conflitos político-religiosos. 

Fonte: Diretório da Liturgia 2016 – CNBB

O PAPA FRANCISCO NOS FALA. . .
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Penitência como continuidade da Reden-
ção. O primeiro domingo após a Páscoa 
costumava ser chamado de Domingo in 
Albis devido às vestes brancas usadas 
por oito dias pelos neófitos (novos cris-
tãos) que eram batizados na Vigília Pas-
cal. A Instituição da Festa da Misericórdia 
no domingo in Albis nos revela a grande-
za da Misericórdia Divina que nos foi con-
cedida no batismo.

No primeiro Domingo depois da Páscoa 
também se lê e comenta o Evangelho so-
bre a instituição do Sacramento da Peni-
tência ou Reconciliação. Ao exigir a Festa 
na oitava da Páscoa, Jesus nos revela que 
a maior manifestação da Divina Misericór-
dia se dá no Sacramento da Reconcilia-
ção.

Cássio Mauro Covalski
PASCOM

FESTA DA DIVINA MISERICÓRDIA

Foi numa referência à Divina Misericórdia 
que, entre os anos 1931 e 1938, o Senhor 
revelou à Santa Faustina algumas novas 
formas devocionais que pretendem auxi-
liar o cristão a se aproximar mais e mais 
deste aspecto de seu mistério. Essas for-
mas devocionais são o terço, a novena, a 
hora santa, a imagem da Divina Miseri-
córdia – que uma vez abençoada, torna-se 
um sacramental –, e uma nova celebração 
litúrgica, a Festa da Divina Misericórdia, 
aprovada no ano 2000 pelo papa João 
Paulo II e enriquecida com especiais indul-
gências.

No Diário de Santa Faustina, o tema recor-
re em 37 números; em 16 dos quais nos 
deparamos com uma manifestação extra-
ordinária de Jesus a seu respeito. Com 
efeito, aos 22/02/1931, uma das primeiras 
revelações de Jesus à Santa Faustina diz 
respeito à Festa da Misericórdia, que de-
veria ser celebrada no 2º domingo da Pás-
coa: “Eu desejo que haja a Festa da Mi-
sericórdia. Quero que essa Imagem, que 
pintarás com o pincel, seja benzida sole-
nemente no primeiro domingo depois da 
Páscoa, e esse domingo deve ser a Festa 
da Misericórdia” (Diário, 49; cf. 88; 280; 
299b; 458; 742; 1048; 1517).

Em 1936 o Senhor lhe pede que esta 
Festa seja preparada espiritualmente: 
“O Senhor me disse para rezar o Terço 
da Misericórdia por nove dias antes da 
Festa da Misericórdia. Devo começar na 
Sexta-feira Santa. Através desta nove-
na concederei às almas toda espécie de 

graças” (D. 796; cf. 1059; 1209). A relevân-
cia desta Festa se pode depreender tam-
bém da seguinte exortação e promessa: 
“As almas se perdem, apesar da Minha 
amarga Paixão. Estou lhes dando a últi-
ma tábua de salvação, isto é, a Festa da 
Minha Misericórdia. Se não venerarem a 
Minha misericórdia, perecerão por toda a 
eternidade” (D. 965; cf. 998).

Entre as razões da importância dessa Fes-
ta, estão os Sacramentos do Batismo e da 
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Ademir Ferreira

Alfredo Elias de Souza

Aline Fernanda Nascimento

Ana Eugenia do Nascimento

Ana Paula Mariuzzi

Angela Maria Cardoso Nascimento

Antonia da Silveira Dutra Melo

Celso de Moura Machado

Clovis da Silva Saraiva

Ednalva Bastos Santos

Elton Rodrigo Santana

Eurico Gaspar Pereira

Fatima Jarenski

Filomena Vanir de Oliveira

Florita Martins

Hilda Conceição Ap. Ribeiro

Janete da Silva Duarte

Joana D’arck B. Andreatta

João Lourenço Martins

Juliane Prestes Pereira

Leticia Martins de França

Luciana Gonçalves

Luisa Dias

Marcelino Pereira

Margarete Albuquerque

Maria Aparecida M. de Araujo

Maria de Fatima S. Rodrigues

Maria Elisa Gelaim

Maria Helens da Silva

Maria Lucia Pedrozo

Ovidia Gomes Pereira

Pedro Paulo Mikos

Ronald Tonon

Sebastião Carlito M. Batista

Silvia Lopes Barbosa

Tania Mara Borges

Tereza Silveira

Terezinha de Jesus Balbino

Teresinha O. Conke

Valdeci Ferreira Machado

Vanderlei Azevedo

Vicentina dos Santos Chuenck

Vitória de Souza Borges

ACONTECEU

Após o Tempo da Quaresma celebramos alegre e intensamente o Tríduo Pascal;
se você não participou acesse nosso facebook e veja os momentos mais marcantes desse período 

tão abençoado para todos irmãos e irmãs.


